Encarte 6 
Planejamento da unidade de Conservação

Tabela 6.4.8 – Cronograma das Atividades Apresentadas pelas Ações Gerenciais Gerais Internas.
	Atividades


	Programa 
	Cronograma

(anual)

	
	
	1
	2
	3
	4
	5
	>5

	1. Compor a Assessoria de Pesquisa (AP).
	Pesquisa
	X
	
	
	
	
	

	2. Levantar e cadastrar, junto à Administração do Parque, pesquisadores, grupos e instituições de pesquisa que elaboraram ou desejam elaborar estudos dentro do PNSB.
	Pesquisa
	X
	X
	
	
	
	

	3. Compor e organizar o banco de dados com todo o material e todas as informações formuladas dentro dos limites do Parque.
	Pesquisa
	X
	X
	X
	
	
	

	4. Definir como normas gerais para o desenvolvimento de novos projetos de pesquisa a ser desenvolvidos no PNSB as seguintes regras... (continua).
	Pesquisa
	X
	X
	
	
	
	

	5. Apoiar, propiciar e favorecer contatos junto a órgão de fomento à pesquisa e organizações privadas que possam subsidiar nos recursos materiais e financeiros para o desenvolvimento das pesquisas.
	Pesquisa
	X
	X
	X
	X
	X
	

	6. Levantar, mapear a distribuição, avaliar a dinâmica e analisar as relações de cadeia trófica de populações e espécies endêmicas, raras, vulneráveis e ameaçadas de extinção, da flora e fauna constantes neste Plano e em trabalhos sobre a região de inserção do Parque. Destacam-se as espécies indicadas no item 5.3.2 e Anexo 5.6.
	Pesquisa
	
	X
	X
	X
	X
	X

	7. Avaliar e comparar as Florestas Ombrófila Densa Montana e Submontana íntegras, sobre as diferentes formações de relevo presentes no Parque.
	Pesquisa
	
	X
	X
	X
	X
	X

	8. Selecionar e avaliar os fragmentos de vegetação natural mais íntegro dentro de cada Zona, de forma a estabelecer os parâmetros comparativos da biodiversidade e expressar a qualidade ambiental de cada uma delas.
	Pesquisa
	
	X
	X
	X
	X
	X

	9. Estudar os efeitos do fogo sobre a Floresta e Campos de Altitude e as medidas necessárias para recuperação desses ecossistemas naturais.
	Pesquisa
	
	X
	X
	X
	X
	

	10. Levantar, mapear e avaliar a efetividade dos estoques de Euterpe edulis, Araucaria angustifolia e demais espécies vegetais comumente apreendidas pela fiscalização, conforme apresentado nos boletins de ocorrência deste Plano.
	Pesquisa
	
	X
	X
	X
	X
	

	11. Elucidar a história da existência de Floresta Ombrófila Mista Alto Montana no Parque, avaliando a origem dos indivíduos hoje ocorrentes.
	Pesquisa
	
	X
	X
	X
	X
	

	12. Definir e mapear cenários ambientais em diferentes épocas, construídos de forma a auxiliar o monitoramento e controle das áreas de uso público.
	Pesquisa
	
	
	
	X
	X
	

	13. Estudar materiais e projetos alternativos de construção e infra-estruturas de saneamento e energia adequadas às características de clima, relevo, solo e cobertura vegetal natural do Parque.
	Pesquisa
	X
	X
	X
	
	
	

	14. Reconstituir a história dos Tupinambás, que ocorriam originalmente nas áreas do Parque. 
	Pesquisa
	X
	X
	
	
	
	

	15. Reconstituir a história e os traçados dos caminhos indígenas, do Ciclo do Ouro e Ciclo do Café.
	Pesquisa
	X
	X
	X
	X
	X
	

	16. Avaliar, sob a perspectiva de monitoramento ambiental, dados de vazão e qualidade de água (cf. Programa de Monitoramento, atividade 4).
	Pesquisa
	
	
	
	X
	X
	X

	17. Estudar os efeitos da visitação sobre os recursos naturais do Parque (cf. Programa de Monitoramento, atividade 2).
	Pesquisa
	
	
	X
	X
	X
	X

	18. Elaborar análise de risco e plano de emergência para incêndios induzidos, riscos geológicos, enchentes e geadas eventuais (cf. Programa de Proteção, atividade 7).
	Pesquisa
	
	X
	X
	
	
	

	19. Complementar o mapa de trilhas e revisar os traçados que não foram completamente georreferenciados, para fins de conhecimento real sobre a rede de traçados (quantidade, complexidade e qualidade) e subsidiar os ajustes nas propostas de recreação, fiscalização e monitoramento (cf. item 5.6.1, Encarte 5).
	Pesquisa
	X
	X
	X
	
	
	

	20. Avaliar a viabilidade técnica de utilizar o caminho a ser aberto para demarcação do Parque, em seu limite oeste, como trilha para uso público (caminhadas), ligando Cunha a Guaripu, bem como definir sua capacidade de suporte.
	Pesquisa
	
	
	
	
	X
	X

	21. Georreferenciar a linha de transmissão de energia de Furnas no Parque (ao norte de Angra dos Reis), mapear e avaliar os efeitos de trilhas e bordas resultantes das ações de implantação e manutenção da rede.
	Pesquisa
	X
	X
	
	
	
	

	22. Resgatar e catalogar bibliograficamente, todos os trabalhos citados no Anexo XX (Referências Bibliográficas) deste Plano, além de livros, mapas, fotos, filmes e depoimentos escritos e gravados que relatam levantamentos de dados dentro do PNSB, de forma a compor o núcleo de documentação no Centro de Educação de Charquinho e Centro de Visitantes de São José do Barreiro.
	Pesquisa
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	23. Desenvolver procedimentos metodológicos para a avaliação dos efeitos de borda, fragmentação da vegetação e medidas de controle de erosão e assoreamento, cujos resultados deverão ser aplicados em programas de manejo e monitoramento (cf. Programas de Proteção, Monitoramento e Manejo).
	Pesquisa
	
	
	
	X
	X
	X

	24. Disponibilizar, sempre que possível, a infra-estrutura do Parque, como Centros de Visitantes e alojamentos, para encontros de caráter científico. 
	Pesquisa
	
	
	
	X
	X
	X

	25. Desenvolver as pesquisas no Parque, preferencialmente, em oito áreas apresentadas na Figura 6.4.10, de acordo com a ordem de prioridade do conhecimento. Estas áreas (A a H) são definidas como... (continua).
	Pesquisa
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	25.a) Interpretar a estrutura, composição e dinâmica dos ecossistemas que formam a Zona Intangível do Parque. 
	Pesquisa
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	25.b)   Elucidar aspectos relativos à mudança da composição e estrutura da Floresta Ombrófila Densa Conservada ao longo de transectos altitudinais na Zona Primitva – Segmento Mambucaba.
	Pesquisa
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	25.c)  Identificar, principalmente nas áreas mais próximas à Zona Intangível e áreas de florestas conservadas, a ocorrência, o número e a distribuição da espécie Brachyteles arachnoides (Mono carvoeiro).
	Pesquisa
	
	X
	X
	X
	X
	X

	25.d) Identificar a ocorrência, o número e a distribuição da espécie Callithrix aurita (Sagui-da-serra-escuro) nas áreas de transição da Floresta Ombrófila Densa íntegra a degradada, em direção a Mambucaba.
	Pesquisa
	
	X
	X
	X
	X
	X

	25.e) Desenvolver estudos específicos sobre o comportamento do Sabiá-cica (Triclaria malachitacea), e mapear sua área de ocorrência.
	Pesquisa
	
	X
	X
	X
	X
	X

	25.f)  Elaborar um convênio com o Centro de Trabalho Indigenista (CTI) e Projeto Grupo Nhandeva de forma a estimular estudos sobre a cultura indígena dos grupos que habitavam a região, seus costumes e a quais famílias eles pertenciam (Área 2.B).
	Pesquisa
	X
	X
	X
	
	
	

	25.g) Localizar efetivamente, mapear e identificar a flora e fauna dos Campos Naturais de Altitude (Área 3.D). 
	Pesquisa
	X
	X
	X
	
	
	

	25.h) Elaborar levantamentos sistemáticos da flora e/ou fauna observando as áreas transicionais entre floresta e campo.
	Pesquisa
	
	
	
	
	X
	X

	25.i) Desenvolver estudos que mapeem em escala de detalhe e semi-detalhe os Campos de Altitude naturais, campos antrópicos, Floresta Ombrófila Densa Alto Montana em diferentes estados de conservação e recuperação, e áreas transicionais.
	Pesquisa
	
	X
	X
	X
	X
	X

	25.j) Desenvolver pesquisa sobre a origem e história dos campos em altitudes superiores a 1.200m dentro do Parque (região do Sertão da Onça).
	Pesquisa
	X
	X
	X
	
	
	

	25.l) Promover estudos sistemáticos que relacionem o clima, o relevo, os ecossistemas e a biota da região do Bracuí (Área 2.C). Esta área tem forte vocação para pesquisa em Mata Atlântica, pois além de conservada, ocorre sobre relevos suaves e em área de transição de florestas e clima. Além de formar uma composição inédita, difícil de ser encontrada em todo o Domínio norte-sul da Mata Atlântica, sua topografia facilita o deslocamento de pesquisadores e o andamento do estudo. 
	Pesquisa
	
	X
	X
	X
	X
	

	25.m)  Identificar espécies, quantificar, analisar a distribuição e mapear a flora e fauna da faixa transicional entre praia, costão rochoso, vales e encostas das Escarpas da Serra do Mar, localizadas na região Camburi – Picinguaba, de maior índice pluviométrico encontrado no PNSB.
	Pesquisa
	
	
	
	
	X
	X

	25.n) Elaborar manual de fauna com, pelo menos, 50 fotos das aves mais comuns e facilmente avistadas na Zona de Uso Extensivo – Segmento Camburi (Área 4.F) e Zona Histórico-Cultural (Área 2.B). 
	Pesquisa
	X
	X
	X
	
	
	

	25.o) Estimular pesquisas que desenvolvam estudos voltados a definir estratégias de recuperação, manejo e proteção dos recursos naturais na Região de Charquinho-Guaripu (Área 5.G).
	Pesquisa
	
	
	
	
	X
	X

	25.p) Pesquisar e implementar estratégias que permitam o controle da proliferação de espécies invasoras junto aos limites do Parque, principalmente nas regiões de Morros e Morrotes, ocupadas por campo antrópico.
	Pesquisa
	X
	X
	X
	X
	X
	

	25.q) Pesquisar e implementar técnicas que favoreçam o desenvolvimento das espécies nativas ocorrentes na Zona de Recuperação.
	Pesquisa
	
	
	
	X
	X
	X

	25.r) Pesquisar sobre o banco de sementes ao longo dos cursos d’água de forma a proporcionar condições para a regeneração da mata ciliar e formação de corredores contínuos nessas áreas.
	Pesquisa
	
	
	
	X
	X
	X

	25.s) Investigar a composição, cadeia trófica e dinâmica da flora e fauna do rio Mambucaba.
	Pesquisa
	
	X
	X
	X
	X
	

	25.t) Elaborar estudos fitossociológicos em florestas sob relevos colinosos e em áreas freqüentemente alagadas do rio Mambucaba e afluentes.
	Pesquisa
	
	X
	X
	X
	X
	

	25.u) Desenvolver e elaborar mapeamentos em escala de detalhe para acompanhamento de desmatamento, extrativismo e recuperação ambiental, ao longo de trilhas e clareiras, principalmente próximo às nascentes.
	Pesquisa
	
	X
	X
	X
	X
	X

	1. Monitorar o processo de recuperação ou regeneração resultante das ações de manejo propostas no Plano.
	Monitoramento Ambiental
	
	X
	X
	X
	X
	X

	2. Desenvolver um Plano Geral de Controle e Monitoramento dos impactos decorrentes da visitação pública. 
	Monitoramento Ambiental
	
	
	X
	X
	X
	

	3. Desenvolver Plano de Controle e Monitoramento de áreas inundáveis.
	Monitoramento Ambiental
	
	
	X
	X
	X
	X

	4. Monitorar a qualidade de água e vazão dos rios do Parque, em especial os rios Mambucaba, da Onça, Bracuí, da Pedra Branca, do Sertão e do Corisco.
	Monitoramento Ambiental
	
	X
	X
	X
	X
	

	4.a) Implantar estações de monitoramento de qualidade de água e vazão.
	Monitoramento Ambiental
	
	X
	X
	X
	
	

	4.b) Propiciar cursos de treinamento para funcionários e Direção do Parque para manuseio e coleta de dados de monitoramento.
	Monitoramento Ambiental
	
	
	X
	X
	X
	X

	4.c) Proceder a uma avaliação da vazão e qualidade da água do curso a ser utilizado por qualquer infra-estrutura do Parque quando de sua  instalação.
	Monitoramento Ambiental
	
	X
	X
	X
	X
	X

	5. Proceder ao monitoramento das condições climáticas do Parque. 
	Monitoramento Ambiental
	
	X
	X
	X
	X
	

	5.a) Implantar estações meteorológicas. 
	Monitoramento Ambiental
	
	X
	X
	X
	
	

	5.b) Propiciar cursos de treinamento para funcionários e Direção do Parque para manuseio e coleta de dados das estações meteorológicas.
	Monitoramento Ambiental
	
	
	
	X
	X
	X

	6. Monitorar a evolução da recomposição natural das margens das barragens a ser desmontadas dentro do Parque.
	Monitoramento Ambiental
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	7. Implementar um Plano de Monitoramento das condições de uso, estado de conservação e impactos evidentes das trilhas em todo o Parque.
	Monitoramento Ambiental
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	8. Acompanhar a evolução do extrativismo no Parque, baseando-se na estatística de ocorrências e tendo como indicadores o palmito e a caça.
	Monitoramento Ambiental
	
	X
	X
	X
	X
	

	1. Elaborar estudo de viabilidade econômica das atividades de Uso Público a ser concessionadas.
	Uso Público
	X
	X
	X
	
	
	

	2. Usar, para as trilhas e atividades de visitação do Parque, serviços de guias contratados pelo concessionário licitado.  
	Uso Público
	
	
	X
	X
	X
	

	3. Permitir o uso de aparelhos ou instrumentos sonoros somente nos casos de pesquisas científicas e atividades de educação ambiental devidamente autorizadas.
	Uso Público
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	4. Implantar o projeto “Parque na Rede” em todos os Centros de Visitantes das Áreas de Ação Específica abertas à visitação.
	Uso Público
	
	X
	X
	X
	
	

	5. Elaborar folheto de divulgação do Parque.
	Uso Público
	
	X
	X
	
	
	

	6. Elaborar folhetos sobre os circuitos de atividades de uso público.
	Uso Público
	
	
	X
	X
	
	

	7. Produzir materiais complementares de divulgação (manuais, livretes, CD's, jogos educativos, revistas, etc.) que deverão ser expostos e vendidos nas instalações destinadas a este fim,  junto aos Portais. 
	Uso Público
	
	X
	X
	X
	X
	

	8. Promover estudos para definir a logomarca do Parque.
	Uso Público
	X
	
	
	
	
	

	9. Promover análises integradas da capacidade de suporte, controle de impactos e monitoramento das trilhas.
	Uso Público
	
	
	
	
	X
	X

	1. Elaborar projeto específico e implantar quatro Centrais de Fiscalização. 
	Proteção
	X
	X
	
	
	
	

	2. Dispor de 4 Agentes de Defesa Florestal e 18 Vigilantes a ser distribuídos conforme apresentado na Tabela 6.4.3....
	Proteção
	X
	X
	
	
	
	

	3. Avaliar a implantação da primeira fase do Plano de Fiscalização e elaborar proposta para a execução da segunda etapa.
	Proteção
	
	
	
	
	X
	X

	4. Implantar infra-estrutura e serviços relativos à proteção do patrimônio do Parque.
	Proteção
	X
	X
	X
	X
	X
	

	5. Utilizar a atual rede de trilhas do Parque para as atividades de fiscalização.
	Proteção
	
	X
	X
	X
	X
	X

	6. Avaliar a viabilidade técnica e econômica da implantação de sensores para detectar incêndios, de sensores fotográficos para detectar presença humana e de monitoramento por imageamento de satélites em áreas específicas do Parque.
	Proteção
	X
	
	
	
	
	

	7. Desenvolver e implantar um Plano Geral para Prevenção e Controle dos principais eventos e acidentes no Parque.
	Proteção
	
	X
	X
	
	
	

	8. Controlar os principais impactos incidentes no Parque.
	Proteção
	X
	
	
	
	
	

	8.a) Contatar os escritórios locais do Departamento Estadual de Proteção dos Recursos Naturais (DEPRN), localizados em Taubaté e Ubatuba, para subsidiar na fiscalização e elaboração de laudos técnicos sobre as ações contra desmatamentos e quaisquer infrações que envolvam o uso irregular da terra.
	Proteção
	X
	X
	
	
	
	

	9. Reavaliar a eficiência das ações de proteção, no mínimo uma vez por ano, levando em consideração a planilha de controle das ocorrências acidentais. 
	Proteção
	
	
	X
	X
	X
	

	10. Aprimorar as planilhas de controle das ocorrências acidentais.  
	Proteção
	X
	
	
	
	
	

	11. Elaborar registro de ocorrências no Parque e aprimorar a planilha de infração contendo informações pertinentes, de acordo com a situação, a saber... (continua).
	Proteção
	X
	X
	
	
	
	

	12. Proceder ao controle do extrativismo no Parque, baseado na estatística de ocorrências, tendo como indicadores o palmito e a caça.
	Proteção
	
	X
	X
	X
	X
	

	13. Desenvolver e implantar Plano de instrução e treinamento para os Agentes de Defesa Florestal.
	Proteção
	
	X
	
	
	
	

	14. Desenvolver e implantar Plano de treinamento e instrução para os Vigilantes sobre os seguintes aspectos... (continua).
	Proteção
	
	X
	
	
	
	

	15. Conferir aos Agentes de Defesa Florestal as atribuições... (continua).
	Proteção
	
	X
	
	
	
	

	16. Controlar o acesso ao Parque.
	Proteção
	X
	X
	
	
	
	

	16.a) Efetuar o cadastramento de todos os moradores do Parque.
	Proteção
	X
	X
	
	
	
	

	16.b) Credenciar os moradores para livre circulação dos mesmos. 
	Proteção
	X
	X
	
	
	
	

	16.c) Proceder ao controle e credenciar os veículos que serão autorizados a circular no interior do Parque.
	Proteção
	X
	X
	
	
	
	

	1. Eliminar, progressivamente, todas as espécies exóticas que foram plantadas dentro do Parque.
	Manejo dos Recursos
	
	X
	X
	X
	X
	

	2. Fazer o controle de cipós, lianas, taquaras e bambus.
	Manejo dos Recursos
	
	
	
	X
	X
	

	3. Retirar os animais domésticos do Parque.
	Manejo dos Recursos
	
	X
	X
	
	
	

	4. Retirar todo e qualquer entulho e/ou resíduo humano depositado ao longo das trilhas ou despejado pela encosta abaixo.
	Manejo dos Recursos
	
	X
	X
	
	
	

	5. Desmontar todas as barragens construídas dentro do Parque.
	Manejo dos Recursos
	
	X
	X
	X
	X
	

	6. Não permitir, sob nenhuma alegação, a construção de qualquer tipo de barragem dentro do Parque, conforme Decreto 84.017/79, artigo 9º.
	Manejo dos Recursos
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	7. Estabelecer o controle das águas pluviais nas trilhas e caminhos.
	Manejo dos Recursos
	
	X
	X
	X
	X
	

	8. Induzir a recuperação natural da vegetação.
	Manejo dos Recursos
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	9. Instalar uma placa informativa sobre os objetivos das operações executadas no Parque em todas as áreas que estiverem sob ação de manejo.
	Manejo dos Recursos
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	1. Implantar um contexto administrativo, tomando como premissa a divisão do PNSB em duas áreas (Regionais Administrativas), conforme Figura 6.4.1.
	Administração e Manutenção
	X
	
	
	
	
	

	2. Formar a Assessoria do Parque de acordo com o que dispõe o art. 29 da Lei no. 9.985, de 18 de Julho de 2.000, que estabelece o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da  Natureza. 
	Administração e Manutenção
	X
	
	
	
	
	

	3. Complementar o quadro funcional  demandado pelo Plano de Manejo.
	Administração e Manutenção
	X
	X
	X
	
	
	

	4. Regularizar a execução das atividades de uso público mediante contratos de concessão.
	Administração e Manutenção
	
	X
	X
	X
	X
	

	5. Promover a capacitação dos funcionários do Parque.
	Administração e Manutenção
	
	X
	X
	X
	X
	

	6. Assegurar a qualificação contínua dos recursos humanos dedicados ao desenvolvimento e produção de processos informatizados, em suas áreas de atuação.
	Administração e Manutenção
	X
	X
	X
	X
	X
	

	7. Solicitar ao DIREC a permissão de cobrança imediata de ingresso na Trilha do Ouro e a aplicação de, no mínimo, 50% da arrecadação da Unidade na oficialização do seu Plano de Manejo, de acordo com a LEI 9.985, de 18 de Julho de 2.000, artigo 35.
	Administração e Manutenção
	X
	
	
	
	
	

	1. Contratar, com a máxima urgência, uma empresa especializada para definir em campo os limites do Parque, demarcando-o.
	Regularização Fundiária
	X
	
	
	
	
	

	2. Fazer, após completa demarcação, uma ampla campanha de divulgação sobre esses limites, com croquis de localização adequados ao entendimento das comunidades, difundidos na mídia, objetivando não serem mais desconhecidos ou ignorados pela população da região. 
	Regularização Fundiária
	X
	X
	
	
	
	

	3. Contratar, com a máxima urgência, uma empresa especializada para a realização do levantamento fundiário do Parque, identificando todas as ocupações existentes no perímetro definido pelo Decreto de criação.
	Regularização Fundiária
	X
	
	
	
	
	

	4. Adquirir as terras do Parque, priorizando aquelas onde estão alocados os portais e aquelas que compõem as áreas de desenvolvimento das principais atividades (como a Trilha do Ouro, o Caminho para o Passado, Circuito das Águas,  Charquinho e Pico da Macela).
	Regularização Fundiária
	X
	
	
	
	
	

	5. Solicitar à Rede Ferroviária Federal a transferência do domínio e a retirada de materiais e pessoal das áreas do antigo Horto Florestal de Mambucaba para a real integração das terras ao Parque.
	Regularização Fundiária
	X
	
	
	
	
	

	6. Requerer junto ao INCRA, por solicitação direta do IBAMA, a solução imediata de posse das Fazendas Taquari e Barra Grande, bem como a retirada de invasores e/ou assentados das Fazendas Taquari, Barra Grande, São Roque, Serrania e sítios do Segmento Ponte Suspensa (Zona de Uso Extensivo) dentro dos limites do Parque.  
	Regularização Fundiária
	X
	
	
	
	
	

	7. Elaborar e implantar um Plano de Cooperação com os moradores, procurando promover um ambiente pacífico, de cooperação mútua, e em apoio à população a ser desapropriada.
	Regularização Fundiária
	X
	
	
	
	
	

	7.a) Notificar e reunir os moradores a ser indenizados, tão logo se aloque os recursos para dar início ao processo de Regularização Fundiária.
	Regularização Fundiária
	X
	X
	
	
	
	

	7.b) Estabelecer um processo transitório de regularização fundiária.
	Regularização Fundiária
	X
	X
	
	
	
	

	7.c) Solicitar ao INCRA as linhas de crédito e infra-estruturas necessárias para a relocação dos moradores.
	Regularização Fundiária
	X
	
	
	
	
	

	7.d) Consultar o INCRA e fazer gestão política sobre a possibilidade de reassentar as famílias nas áreas citadas como preferenciais pelo morador durante a elaboração da "Carta de Direitos e Deveres".
	Regularização Fundiária
	X
	
	
	
	
	

	7.e) Solicitar ao INCRA a realocação da população.
	Regularização Fundiária
	X
	X
	
	
	
	

	7.f) Enviar aos empreendedores participantes das licitações para atividades no Parque, lista de moradores que pretendam desenvolver atuação compatível com a proposta deste Plano, objetivando sua contratação como funcionários dentro do PNSB. 
	Regularização Fundiária
	X
	X
	
	
	
	

	8. Reunir e organizar todas as informações já levantadas, ou de levantamentos futuros descritos neste Programa, para compor arquivo no Parque.
	Regularização Fundiária
	X
	X
	X
	X
	X
	

	1. Desenvolver, através de Convênios com órgãos de pesquisa, código de construção civil e projetos de infra-estrutura física adequados e específicos às características dos ecossistemas do PNSB.
	Infra-estrutura e Equipamentos
	X
	X
	
	
	
	

	2. Demolir as instalações existentes no Parque após a regularização fundiária, excetuando-se aquelas que podem ser convenientemente reutilizadas para as atividades contidas neste Plano.
	Infra-estrutura e Equipamentos
	X
	X
	
	
	
	

	3. Avaliar a possibilidade de utilizar nas construções civis aquecimento da água através de coletores solares planos (serpentinas de cobre com alumínio e com cobertura de cristal laminado).
	Infra-estrutura e Equipamentos
	X
	X
	
	
	
	

	4. Planejar sistemas alternativos de geração de energia para uso nas instalações.
	Infra-estrutura e Equipamentos
	X
	X
	
	
	
	

	5. Estudar e projetar sistemas de captação e utilização de água fluvial, obtida dos cursos das bacias hidrográficas locais, com garantia de potabilidade para a infra-estrutura necessária ao Parque. 
	Infra-estrutura e Equipamentos
	X
	X
	
	
	
	

	6. Implantar plano de gestão de resíduos sólidos.
	Infra-estrutura e Equipamentos
	X
	X
	
	
	
	

	7. Estudar a viabilidade econômica e elaborar projeto de reciclagem do lixo produzido no Parque. 
	Infra-estrutura e Equipamentos
	
	
	
	X
	X
	

	8. Auditar, por triagem amostral, o sistema de esgotamento sanitário e materiais das instalações de serviço e residências existentes no Parque.
	Infra-estrutura e Equipamentos
	X
	X
	
	
	
	

	9. Considerar para as Zonas de Uso Extensivo as seguintes recomendações quanto a tratamento de dejetos fisiológicos:
	Infra-estrutura e Equipamentos
	X
	X
	X
	X
	X
	

	10. Considerar para as Zonas de Uso Intensivo, Uso Especial e Histórico-Cultural as seguintes recomendações quanto a tratamento de efluentes líquidos:
	Infra-estrutura e Equipamentos
	X
	X
	X
	X
	X
	

	11. Projetar e dimensionar as fossas sépticas de acordo com a NBR 7.229/93 e incluindo:

· Controle sanitário, limpeza diária e monitoramento das condições de higiene;

· Monitoramento periódico da fossa séptica visando detectar eventuais problemas de infiltração.
	Infra-estrutura e Equipamentos
	X
	X
	X
	X
	X
	

	12. Elaborar projeto para acampamentos.
	Infra-estrutura e Equipamentos
	
	X
	X
	X
	
	

	13. Elaborar estudo que identifique alternativas para atendimento das demandas de estacionamento de veículos nos Portais Trilha do Ouro, Arapeí, Bracuí, Mambucaba, Caminhos do Ouro, Trindade, Fazenda, Cunha e Charquinho.
	Infra-estrutura e Equipamentos
	X
	X
	
	
	
	

	14. Solicitar ao DNER placas de aproximação, divisas e cuidados com o Parque ao longo das rodovias BR 101, BR 116, SP 068, SP 171, RJ 165, SP 221, RJ  161, RJ 139, RJ 155, RJ 157 e SP 247.
	Infra-estrutura e Equipamentos
	X
	
	
	
	
	

	15. Elaborar projeto de sinalização do Parque.
	Infra-estrutura e Equipamentos
	X
	X
	X
	X
	
	

	16. Dotar a Administração de equipamentos ou ferramentas de apoio que permitam a conexão entre os diversos pontos constitutivos do modelo administrativo sugerido para o Parque.
	Infra-estrutura e Equipamentos
	
	X
	X
	
	
	

	17. Deverão ser adquiridos e instalados microcomputadores e linhas telefônicas nos Portais, escritórios administrativos e casa do Gerente (hardware e software compatíveis para trabalho em rede, com planilhas de controle de dados e sistemas de informação geográfica, proporcionando a leitura dos dados espacializados).
	Infra-estrutura e Equipamentos
	
	X
	X
	
	
	

	18. Implantar infra-estrutura necessária ao Programa de Proteção.
	Infra-estrutura e Equipamentos
	X
	
	
	
	
	

	18.a) Implantar, nesta fase do Plano de Manejo, a infra-estrutura e os equipamentos necessários para o funcionamento de 4 Centrais de Fiscalização.
	Infra-estrutura e Equipamentos
	X
	X
	
	
	
	

	18.b) Tratar o abastecimento de água e captação de esgotos para as Centrais de Fiscalização conforme atividade ...
	Infra-estrutura e Equipamentos
	X
	X
	
	
	
	

	18.c) Considerar, para a revisão deste Plano, a implantação da infra-estrutura necessária para complementar o Programa de Proteção proposto no Anexo 6.1, que contempla ainda:

· 30 residências nos Postos de Vigilância, com área construída de 60 m2, com dois dormitórios, sala, cozinha e banheiro, e mobiliário mínimo que garanta condições para a moradia da família do vigilante;

· 30 postos operacionais junto à residência do vigilante, com área de 12 m2, com saleta, cozinha e banheiro, para permitir que os agentes de fiscalização possam fazer paradas periódicas nestes postos de vigilância. Cada posto de operações deverá estar equipado com mesa, armário com fechadura, equipamentos básicos de combate a incêndios e primeiros socorros e rádio comunicador interligado com o Grupo Gestor a que estiver vinculado;

· 30 kits de vigilantes;

· 24 kits de agentes de fiscalização.
	Infra-estrutura e Equipamentos
	
	
	
	
	X
	

	19. Adquirir linha telefônica 0800, com secretária eletrônica e detetor do número de origem da ligação.
	Infra-estrutura e Equipamentos
	X
	
	
	
	
	

	20. Proceder à manutenção periódica de veículos e equipamentos de patrimônio e elaborar Relatório de Manutenção, para eliminar problemas mecânicos operacionais de forma a controlar a emissão de ruído e minimizar as emissões de poluentes, além de mantê-los em permanente condições de uso.
	Infra-estrutura e Equipamentos
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	21. Disponibilizar e promover a substituição  de um jeep Bandeirantes (azul) e revólver marca Taurus 39, ambos em estado precário. 
	Infra-estrutura e Equipamentos
	X
	X
	
	
	
	

	22. Reutilizar os móveis de escritório e utensílios domésticos em bom estado de conservação (cf. Tabela 5.7.3) nas instalações administrativas apresentadas neste Plano.
	Infra-estrutura e Equipamentos
	
	X
	X
	
	
	

	23. Reestruturar a atual sede do Parque, no centro urbano de São José do Barreiro, como Núcleo de Divulgação e Recepção de Visitantes do PNSB.
	Infra-estrutura e Equipamentos
	
	X
	X
	
	
	

	1. Estabelecer Termos de Cooperação Técnica com ONG's, Universidades e outras Instituições de Pesquisa, com ênfase à pesquisa, visitação, educação e conservação ambiental.
	Cooperação Institucional
	X
	X
	
	
	
	

	2. Estabelecer Termo de Cooperação Técnica com a EMBRATUR e SENAC para promover cursos de capacitação de guias e divulgação do Parque.
	Cooperação Institucional
	
	X
	
	
	
	

	3. Desenvolver a concepção de Museu Arqueológico em parceria com a  CONDEPHAT, IPHAN e Unidades de Conservação vizinhas.
	Cooperação Institucional
	
	X
	
	
	
	

	4. Estabelecer Termos de Cooperação Técnica com as Prefeituras Municipais que compõem a Zona de Amortecimento para as seguintes atividades:

· divulgação das atividades do Parque junto à população;

· melhoria das estradas de acesso aos Portais do Parque;

· viabilização da coleta do lixo gerado no PNSB;

· interligação do Parque com linhas regulares de transporte coletivo.
	Cooperação Institucional
	X
	X
	X
	
	
	

	5. Estabelecer Termo de Cooperação Técnica com o Parque Estadual da Serra do Mar, APA Cairuçu e Reserva da Biosfera, visando integrar atividades de pesquisa, fiscalização e visitação pública.
	Cooperação Institucional
	X
	
	
	
	
	

	6. Estabelecer parcerias com a Polícia Militar, Florestal e IEF para auxiliar a fiscalização do PNSB.
	Cooperação Institucional
	X
	
	
	
	
	

	7. Estabelecer parcerias com a Polícia Rodoviária para a fiscalização mais intensiva da BR 101 no trecho que corta o Parque.
	Cooperação Institucional
	X
	
	
	
	
	

	8. Estabelecer parceria com o Departamento Nacional de Estradas de Rodagem (DNER), visando a sinalização adequada para a BR 101.
	Cooperação Institucional
	X
	
	
	
	
	

	9. Estabelecer parcerias com editoras que se interessem na publicação de temas relativos ao Parque.
	Cooperação Institucional
	X
	X
	X
	X
	X
	

	10. Incentivar a elaboração de Jornais Informativos entre Unidades de Conservação no eixo Rio - São Paulo, onde poderão constar informações técnicas, programação por temporada ou estações do ano, exposições, etc.
	Cooperação Institucional
	
	
	
	
	X
	

	11. Articular com ONG's locais, trabalhos conjuntos para a implantação do Plano de Manejo.
	Cooperação Institucional
	X
	X
	X
	X
	X
	


... (continua): textos completos estão apresentados nas descrições de áreas ou programas do encarte 6.
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